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	 Prezado Excelentíssimo Senhor Editor da Revista Acta 
Médica Portuguesa. 
	 Tivemos o prazer de ler o artigo de João Marôco et al: 
“Burnout em Profissionais da Saúde Portugueses: Uma 
Análise a Nível Nacional”.1

	 Congratulamos V. Exª. pelo interesse num tema que 
tanto estimula a comunidade científica. Com efeito, os re-
sultados obtidos nesse artigo aproximam-se dos que pu-
blicámos recentemente, com burnout de 41% nos internos 
das especialidades de psiquiatra.2 As causas apontadas 
parecem ser idênticas: longas horas de trabalho, menor ex-
periência profissional, más condições de trabalho, às quais 
acrescentaríamos também falta de supervisão clínica. 
	 O burnout é uma das epidemias do século XXI e os mé-
dicos estão particularmente vulneráveis, mas gostaríamos 
de recordar que esse fenómeno varia consoante a espe-
cialidade,3 podendo surgir antes da autonomia clínica, con-
forme sinais de alarme detectados em médicos internos4 e 
estudantes de medicina.5

	 Assim sendo, o combate ao burnout deve começar nas 
Faculdades de Medicina e nos programas de Internato Mé-
dico, com adaptações específicas às várias especialidades. 
Estamos confiantes que a Ordem dos Médicos articulará da 
melhor forma com o Ministério da Saúde e as demais So-
ciedades Científicas no sentido de trabalhar em conjunto 
para se chegar à melhor abordagem deste flagelo que tanto 
prejudica os nossos médicos e os nossos doentes.
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